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Lençóis 8 a ser “ OilR
*A ?í'samlre- 1’ÉliTTO

Determinando o governo 
que não houvessem duas. ci­
dades com o mesmo nome,

• no território nacional, e nós 
sabendo que Lençóis seria a- 
tingida pela medida, visto a 
Lençóis baiana ser de maior 
categoria ou ser mais idosa,

, já'nos referimos ao encanto 
histórico que possue a atual 
denominação á descoberta de 
nossa terra.*

Quem conhece como se o- 
riginon o nome de Lençóis, 
tudo faria para sua conser­
vação.

«Uns fazem crer qi!o o no­
me i l̂e Lençóis, lhe veio da 
grande quantidade de «capim 
favorito» que no século XIX, 
cobria as extenções baixas; 
outros ao em vez, dizem que 
os excursionistas primitivos 
embateram com urna gran­
diosa florada de gabirobal, 
que se estendia de maneiia 
surpreendente pelos campes, 
tomando o.aspéto de um co­
lossal lençol. Ha ainda quem 
diga, que um dos tributários 
do rio Tietê, o rdual Lençóis, 
desembocando naquelç rio for- 
inava lençóis brancos de es­
puma. Os esciulíiimistas, que 
traziam o trajeto fluvial do 
Tietê á Goiaz, chegando au 
rio Lençóis, diziam: chega­
mos ao rio rios Lençóis. Mais 
tarde, o aventureiro Francis­
co Alves Pereiro, subindo o

• rio, veio dar a esta região,

batizando-a com o non^e que 
trazia rias margens do Tietê».

Como se ve. Lençóis é um 
nome originado por um a- 
contecimento, onde paite to­
da a história do município, o 
que, justaraente, trocando-o, 
van>os nos privar do mais be­
lo e pitoresco capítulo do 
Lençóis primitivo.

Mas diante do decreto que 
nos obrigava, terminanteracn- 
te á mudança do nome í.en- 
çóis e que fosse dad/) ao mu­
nicípio uma denomi.nação em 
nheên^atu ou tupi, significan­
do região da cana de açúcar, 
escrdhemos ‘'IJBSíCxAÀlA*’. 
Cooperando assim com o ui- 
to - desejo governamental.

Ubirama, nome bonito, o su­
gestivo. F não estamo.s arre­
pendido da escolha, porque, 
de fato, é urna denominação 
puramente indígena.

fintrethnto, sabendo que-o 
nome r.ençóís, podia ser con­
servado, como substantivo 
composto, Rio-liençóis, por 
exemplo, tal se deu com Bra­
gança, S. Manoel, etc., é jus-- 
to que a nossa preferência 
seria poi* este último. Porque 
o nome Lençóis é ponto de 
parlidil da nossa vida'econô­
mica, da. nossa ciriíura e cia 
nossa história.

3hn sum;>, _a denominação 
Lençóis está ' ligada ] rofnn- 
driUvinte a tudo quanto per­
tence este povo.

Protesto Pacifico da Popoiação Lençosnse
Telegrama enviado ao snr. interventor no Estado
A p «|>u l»çü o d e  L en çó is  n ã o  s u í i s f e i t a  eo in  a r e s o lu ­
çã o  q u e  lh e  n e g a r a  a j i is ía  e le v a ç ã o  do inuufefpi<» a 
c a te g o r ia  d e  eou iarea^  e u v ie u  o s e g u in te  te legrn síaa  ao  

,  d r . F e r n a n d o  1’o s la .  in t e r v e n to r  n o  F^stado:

Extfio. Síir. Dr. interventor Federa!
Sâo Paulo

k população’ de Len-, 
çóis, surpieetidida e ma­
goada com a não inclu­
são desie município crea- 
ção novas comarcas, a 
pola V. Excia., reparação 
grande injustiça, solicitan­
do interferência sua pre­
ciosa autoridade na ob­
tenção de tão justa e me­
recedora aspiração.

No rol das'novas co­
marcas a serem creadas, 
verifica-se que inúmeras 
delas não possuem os re­
quisitos que possuímos,

não sd quanto ao seu pro­
gresso e desenvolvimen­
to como tambern e prin­
cipalmente quanto a ar­
recadação de impostos, 
pois, contribuímos para 
os cofres públicos com 
mais de cinco milhões de

L e n ç ó i s  d e v e  s a b e r  p o r q u e  

l l i e  f o i  n e g a d ia L  sl C o m e i r c a
Infelizmente desta vez tam­

bém, o povo de Lençóis não 
virá realizada a sua velha as­
piração, com ■ a elevação do 
município a categoria de co­
marca.

Não o^bstante termos apre­
sentado o prestígio político 
dos 'nossos homens, o valor 
da nossa economia e <iuanto 
6 elevado o nosso nivel cul­
tural, assim mesmo tivemos 
que formular um recurso, por­
que nos foi negada a comar­
ca.

E’ desde de lOQl que esta­
mos a braços com essa luta 
do reveinclicnção de um direi­
to usurpado então pela coli­
gação de humens políticos, 
cujas idéias iníantiz, não os 
faziam meditar que a poste­
ridade viria julgar implaca­
velmente os seus atos.

E a posteridade boje aí es­
tá, criticando e lamentando 
aquela pobreza de espírito, 
caída tão horrivelmente atra- 
vez dos capítulos da história 
lençoeuse.

Inúmeras ocasiões se nos 
apresentaram para a realiza­
ção do nosso «desideratum».

cruzeiros anuais.
No ineniorial apresen 

tado a V. Excia. consta 
o que acabamos de afir­
mar, e para melhor con­
firmação solicitamos-llie 
finesa enviar emissário pa’ 
ra verificar «in-loco» o 
valor e imiportância des­
te município e necessida­
de da medida que plei­
teamos.

Confiantes no espírito 
de justiça de nosso ilus­
tre interventor estamos 
certos de sermos atendi­
dos, reparando-se com es­
te ato nraa clamorosa e 
giainde injustiça feita a 
esta terra laboriosa e or­
deira.
> C o r d ia is  S a n d a ç õ e s

(Seguem-se as aisinaturas)

r *

r. Antônio ^edesco
1
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nik.

E qual delas a melhor não sa­
bemos qual foi. Porem o cer­
to é que cada ocasião, cada 
oportunidade era um novo 
prefeito que fazia a tentativa. 
E por isso, não pode haver 
prestígio ou desprestígio dos 
nossos homens, diante do con­
ceito de s interventores no Es­
tado, nas diferentes épocas.

Analizando o fato em seus 
pormenores, não é totalmen­
te prestígio pessoal algum 
que os lençoenses devem en­
carar de frente, mas sim, tmais 
o destino das cousas. Ou me­
lhor 0 destino de Agudos.

Como é domínio dos len­
çoenses, a política agudease 
empenhou-se a fundo para que 
0 município de Lençóis não 
fosse elevado a categoria de 
comarca. A sua vontade de 
nos eternamente na depen­
dência judiciária é velha. Por­
que Agudos sem Lençóis se­
rá exciusivamente um proje­
to de comarca.
‘Basta dizer que uma per­

sonalidade de alta projeção 
ims camadas políticas agu- 
denses, ao in^erpor-se á co­
marca de Lençóis, deixou, em 
S.. Paulo, a pobre expressão 
de que se o nosso município 
tivesse que alcançar o seu de­
sejo. Agudos teria que fechar 
as portas.

Ora ! Isso é muito claro. Ha 
um ditado que diz: «Quem não 
tem competência não se es­
tabelece».

Estamos no mesmo caso do 
carvalho, alimentando a plan­
ta parasitária, ainda que as 
leis naturais obriguem cada 
qual per si.

E depois perguntamos, não 
aos agudenses, mas a quem 
nos quer fazer justiça, quan­
to dispendioso, descôraodo e 
difícil nos é todas as vezes 
que necessitamos da séde da 
comarca, a qual dista 24 qui­
lômetros da cidade de Len­
çóis. Levando em conta só a 
situação anorrnal, a falta de 
dinheiro e a condução carís­
sima destes dias, só isso nos 
dá 0 direito da comarca, não 
levando em conta o que Len­
çóis possue economicamente.

Assim sendo, pretendo nos 
impedir na realização da nos­
sa velha aspiração, só pode 
ser obra de agudenses ou 
«quinta colunistas».

Hojenatélado l/nnflíH/íilCine Guarani; fClIUdVai

de Paixões Too^Xy
Milland, Paulette Goddard 
John Wayne e outros.
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Fiiípe, é você, Fiiipe?
d e Jae/aiüã A lta ír

«Edições Melhoramentos»

Jaçanã Altair, autora de 
«João Negrinho», «A Leoda 
da Vitória Régia», Memórias 
de uma Colegial» e outras o- 
bras, de sucesso indisciitivel, 
apresenta agora mais um o- 
riginal livro, versando a figu­
ra heróica de Filipe dos San­
tos.

E’ leitura que prende r'.i 
primeira á última palavra o 
estilo é imaginoso e bem e- 
quilibrado. Há passagens de 
viva emoção ou.ie frequente­
mente a coragem e o patrio­
tismo do grande herói de Vi- 
la Rica deixam <ie fato uma 
impressão de rt speito.

Um dos principais persona­
gens do enredo ó o Conde de 
Assumar, governador da Ca­
pitania de Minas Gerais. Ho­
mem em demasia severo; cas-,  ̂
tigava 0 povo com as leis mais* 
drásticas. Era detestado por 
isso, pois que ninguém se 
conformava. ,

O procedimento do Conde 
de Assumar provocou afinal 

-revoltar por todos os cantos 
em Vila Rica, Vila do Carmo, 
Rio das Mortes, Vila da Rai­
nha, Vila Real e era muitas 
outras cidades, chefiadas por 
Filipe dos Santos e Pascoal 
da Silva. Mas as sedições fo­
ram abafadas eseus cabeças 
condenados. ■'

O 'desfecho, dessa história 
foi magistralmente aproveita­
do pela autora nesse livro : 
«de espaço em espaço um la­
mento cortava o silêncio : — 
Filipe, meu filho : E’ mesmo 
você Filipe?...

Â grandesa de S. Pau­
lo perante o progres- 

 ̂ so do Brasil
I Amaro Julio Dantas

O progresso incompa­
rável de todas as indús­
trias paulistas devotadas 
intdíramente ao esforço 
de guerra do Brasil con­
tra as potências do «eixo», 
transformou de maneira 
impressionante o panora­
ma industrial de S. Paulo, 
provocando frases de in­
teira admiração por parte 
das. numerosas persona­
lidades aliadas que nos 
visitaram.. Todas as cam­
panhas políticas, econô­

micas e culturais que se 
promovem em São aulo, 
são destituídas de quais­
quer outros sentimentos, 
sem ser aqueies quí vi­
sam rxgorosaraente a con­
quista da vitoria íotal, 
coníra tudo que diga i'es- 
pejío ás doutrinas lolali- 
tárias. O combate desas- 
sombiado á quinta colu­
na, *a hiiião de todos os 
brasileiros no ideal da 
vitória e o trabalho fe­
cundo de nossas usinas 
bélicas, dizem bem da 
grande.sa do povo paulis- 

! la e do seu amor peio 
Brasil. A causa ardente- 
mente deíeadida pela ín- 
glaterra.e pelos Estados 
Unidos, é paulista e é bra­
sileira, daí 03 esforços i- 
negualavc-is de São Pau­
lo, no maior fortalecimen­
to do Brasil, para acele­
rar íi vitória que será tam­
bém a nossa vitória !

S ÍO  U Í2S«.‘ í> llfé £ S 'B It2 Í
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FER»ÔS ^
DARTROS 
MANCHAS

DE NCQÜlHV"
CONHECIDO H.Á ‘CS :■VCNDE-SE EM TÓOA FAr̂m*

fRACOS t. .'.NriMICCr! 

V i N H O  6 / £ 6 : 0 T À D 0

L'o Ci'. ./.'do d» t>l!va bu.cuí 
cmprcscdo cor* txito n»s :
To!ses 
Rf íí.-iados 

árcnchilej 

tscroçliLilüS» 
Corivaleoanços

f

í 'rrU -T :.; C R E Q S O TA D Ot é tim 3" vdor de seúde. W

" í l  Dia do Reservista”.
De 10 a 30 tíe Dezem­

bro será comemorado o 
«Dia do Resei-vista». Os 
reservistas de l.a, 2,a e 
3,a categorias das clas­
ses de desoito aos qua­
renta e quatro anos tíe i- 
da de, ou seja os nasci­
dos de 1.® de Janeiro de 
1899 a 31 de/Dezembro 
de 192Õ, devem apre­
sentar-se em um dos cor­
pos da guarnição federal.

Nas localidades onde 
não existe Corpo de Tra­
pa, a apresentação deve­
rá ser feita nas sédes das 
Prefeituras Municipajs, 
onde deverão funcionar 
de 17 a 30 de Dezembro, 
postos de apresentação.

üs reservistas afasta­
dos das sédes dos muiii- 
cípiòíi farão a respeti­
va apresentação por meio 
de «iichas-bilbetes», que 
serãp encontradas nas a -

gências do Correio e Te­
légrafo de IP a 20 de De­
zembro, recebendo como 
comprovante dessa apre­
sentação, um pequeno lo­
sango de papel que de­
verá ser pelos mesmos 
colocado em seu certifi­
cado, caderneta ou cer­
tidão.

Brasil, refúgio de gran­
des cientistas

* Cid Elmar.o Cardim 
•

Uma das consequências 
da guerra, que ao mesmo 
tempo prejudica numero- 

ísos países e beneficia ou­
tros, é a questão da imi­
gração de notáveis cien­
tistas os quais fugindo 
das condições adversí^s 
criadas pela instauração 
de regimes impróprios ás 
legítmias exteriorisações 
da Humanidade, prrrcu- 
rám em países democrá­
ticos e* plenos de liberda 
de, 0 ambiente propício 
para as suas mais nobfes 
realisações. Dá Europa 
avassalada ;^elos-assassi­
nos nazistas, numerosos 
intelectuais e cientistas 
refugiaram-se na Ingla­
terra, berço da liberdade 
europea. O Brasil, tara-" 
bem muito tem ganho com 
esse êxodo da ciência eu­
ropea. Temos eutre nós 
numerosos vultos de gran- 
-de renome científico. Os 
trabalhos produzidos por 
esses cienHstas, perten­
cem-nos em grante parte, 
por haver contribuído com 
um ambiente de paz e de 
felicidade, para os estu­
dos serenos e produtivos 
desses grandes benfeito­
res da Humanidade.

Ânuncieni neste Jornal 

JORN.AIS E REVISTAS

Recebemos do Depar­
tamento de Assistência ao 
Cooperativismo a 118̂ . e 
119̂ . publicações, corres- 
pondeutes aos meses de 
setembro e outubro, res- 
pectiya mente.

M é d i e o  . P e & r í e i r o

E S P E C IA L IS T A  M O L É S T IA S  DE S E N H O R A S

L. Sorocabana L e n ç ó i s  — Est. de S. Paulo
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A importâncta nacional 

da imprensa semariária
» Jcsé Vilar San Juan*

A importância da imprensa 
semanal do país, representa­
da por várias centenas de jor­
nais, que lutando em meio ás 
maiores dificuldades de or­
dem material caminham p^ra 
a sua apoteose jornalística, 
tem-se revelado extraordiná 
ria no panorama político do 
país. Ressalta índiscutivelrnen 
te dos grandiosos sacrifícios 
enfrentados por essa impren­
sa, o valor paíriólicft e nacio­
nalista de suas exi eisas cam­
panhas. Quando o Hiasil foi 
obrigado a empínhia' armas 
na defesa da sua integridade 
territorial e social, perigosa- 
mente ameaçada pefa agres­
são totalitária, a imprensa se­
manária brasileira desempe­
nhou papel de grande relc'- 
vância na mobilisííÇfto da o- 
pinião pública, e pa congre­
gação de todos os n<>ssos es­
forços para a obtenção da vi­
tória final. A solidez com que 
foram levadas a eícito todas 
as campanhas tendentes a ob­
ter 0 máximo de nossa p r o ­
dução quer no campo mate­
rial como no moral, muito de­
ve á desassonibrada atuação 
da nossa imprensa semaná­
ria. O patriotismo corn^ue to­
dos os semanários brasileiros, 
se devotaram á defesa da 
grande causa democrática, pe­
la qual a Inglaterra suportou 
o maior número de sacrifícios 
na ofensiva indiscriminada 
das hordas nazistas* mereceu 
da imprensa aliada os melho­
res e mais carinhosos elogios.

F U T E B O L
Seguiu hoje para Alíre- 

do Guedes, o valoroso 
conjunto Infantil do Gru­
po ÉsQolar «Esperança de 

,Oliveira», desta cidade, 
afim de enfrentar a equi­
pe infantil de futebol do 
Grupo  ̂ Escolar daquele 
distrito.

Os componentes do nos­
so infantil, estão anima­
dos e confiantes no des­
fecho favoravel da pugna.

Contara obter mais u- 
ma vez a vitória para o 
seu quadro.

De 45 a 50 metros de 
lenha cada 24 horas de 

trabalho

As caldeiras que pas­
sarão -a funcionar na, dis- 
tilaria, segundo nos infor­
mara, queimarão de 45 a 
50 metros de lenha, em 
cada 24 horas de iraba- 
llio. Ou seja o dobro do 
que consume a popula­
ção lençoense ein dias.

sDESPERTE (l eiL 
QO SEU FÍGQDO
E Siltarí Camii DIsposf* psrz Vjit 
Seu líg.xdo deve p io d j/ir  di.;iiaT;cjnç 

um litre de bilis. Se 2 bilis não cor" e ii- 
vremsme, os alimentos n.to são digerido? 
e apodrecem. Os gases incham o esiòina- 
go. Sobrevén» a prisão de ventre. Você 
s«.'ite-se abatido c como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida 6 um mai c/rio  ̂

Uma simples evacuação não tocar.í a 
c-sus^ Neste c.iso, as Pílulas Cai ter são 
ci.Ir.tordinanainçntceíicizes.Fazemcor- 
rer esse litro de bilis e-você seme-;e dis- 

par.t tudo. São suaves e, contudo, 
esprci.dniente indicadas para fazer a bilis 
CO' rer livremente. Peça .as Pílulas Carter. 
N ão .aceiteourrt) produto. Preço: Tr. $ 5,oc.

As Madres para o Hos­
pital Nossa Senhora 

da Piedade

Qjiiàcüia de J e n U

Podemos adiantar aos 
nossos leitores que uma 
pessoa de alta projeção 
nos meios lencoenses, o- 
ferecerá uma quadra de 
ienis, cujo lugar também 
está marcado.

. S e d e  d o  C .  

A - L e n ç o e n s e

De fontes bem informa­
das, temos conhecimento 
que, dentro de poucos» 
dias, chegarão as Madres 
destinadas a tomar conta 
do Hospital Nossa Senho­
ra da Piedade, dando-se 
assim a sua inauguração.

Acaba de ser instalada 
num salão anexo ao Ci- 
ne Guarani, a séde social 
do C. A. Lqnçoense, cuja 
inauguração f1ár-se-á den­
tro de poucos dias.

Essa foi sem dúvida al­
guma, uma iniciativa e- 
logiavel de alguns espor­
tistas locais, que não me­
dindo esforços tudo fize­
ram para (derecer a nos­
sa sociedade, um logra­
douro onde possa diver­
tir-se.

ResenliBdü Semana
Moscou - As localida 

des de Avdel, Pueshikay 
e Kolouka, na peninsula 
de Kerch, já se encontram 
em poder das forças so­
viéticas, que continuam 
em suas operações desti­
nadas a envolver as tro­
pas nazistas. ,

Berna --- Os russos ten­
taram novas travessias 
do Dnieper de um làdo e

de outro de Cherkssy — 
anunciou a rádio de Paris 
controlada.pelos alemães.

Nápoles-—Resignou o ú- 
nico ministro civil do go­
verno de Badogiio, snr. 
Rafael Piccardi.

Afirmou o mesmo que 
se exonerara por motivos 
políticos.

Estocolmo ~ Os alemães 
proclamar^ o estado de 
emergência na Jutlandia.

Rio Chegou ao Rio o 
transatlântico sueco «Gri- 
psholm» trazendo cerca 
de mil quinhentos passa­
geiros de nacionalidades 
diferentes, que se encon­
travam no Japão, a ma­
ioria era campos de con­
centração.

Camberra - O primeiro 
ministro Curtiu anunciou 
que o Duque de Glances- 
ter foi nomeado governa­
dor geral da Australia.

Cairo— A propósito da 
luta na ilha de Leros, a 
rádio de Cairo informou:

«Os alemães lançaram 
mais reforços, mas as tro­
pas inglezas foram refor­
çadas pelos italianas, e a 
luta continua. Ocorre se­
vera luta na área do por­
to de Leros».

Jerusalem — O libano 
está sem comunicações 
com ‘o resto do mundo. 
Os serviços telefônicos e 
telegráficos com o exte­
rior foram interrompidos 
e as notícias são recebi­
das por vias indiretas.

Barí — informa a rádio 
de Barí que foi declara­
da a lei marcial era Mi­
lão e noutras cidades do 
norte da ítalia, depois de 
sérios distúrbios.

Londres: — Patriotas 
franceses assassinaram, 
em Toulose, o general 
francês Phillipent, parti 
dário dos nazistas. Foi o 
que informou a emissora 
de Paris.

H«»je n o  O n e  O u a r a n i

Vendaval de Paixões
E3E

Nõo perca tempo e nem dinheiro, Uisiie sem demoro o \jitrine do

Sapãtaria Esperança
e escolha o modelo que mais lhe agrade. Há modelos 
A M IG O !
Quer pisar firme, cora segurança ?

Use Calçados só da Esperança,

Quem usa artigos da Esperança,
,Anda, anda, e nunca se cansa.

para todos os gostos e para todas as bolsas.
Fabricação própria ' —  Confeccionados por competentes oficiais

Rua 15 de NovembrO; 294 —  LENÇÓIS

TONIN & SIGNORETI
>83



m

l ' € € i A i J

R EC O N C ILIAÇ ÃO

Um dia, ele 'fiigiii, deixan­
do a Unicamente apaixonada.

E nitrn ato de desespero, c- 
la segniii-o com o fanne pro­
pósito de mata-lo, fosse onde 
fosse.

Segniu-o até que sob wna 
jrondosa árvore ela surpre­
ende-o dormindo. E  num ges 
to louco arrancou do seio um 
punhal, tentando feri-lo mor­
talmente no coração.

Mas... olhando aquele ras­
to meigo, dormindo placida­
mente, ela sentiu que idguem 
lhe detinha o braça no ar. E- 
ra Cupido, que ao mesmo 
tempo lhe rniirinuruva aus 
ouvidos :

«. — Não faça isso, acorde-o 
antesD

E ela atendendo o Amor, 
acordou-o.

E sob aquela mesoia árvo­
re frondosa honve a auioro- 
sa reconciliação.

L. \ « \|

Ainda as Brincadeiras 
Dansantes

Li a respo.sia do colega 
«Gertrudesí, e francameute 
não me foi possível tirar da­
quela .«charopada» toda. um 
pequeno resumo do que o 
mesmo quer di/er.

Pelo pouco que consegui 
entender porem, o que tenho 
a dizer é o seguinte:

Que na ocasi;iíj em qpe es. 
creví a «croniqueta» referen­
te ás brincadeiras dansantes, 
sabia perfeitamente que iria 
encontrar três tipos diferen­
tes de leitores, ou seja, o pri­
meiro que lê, concorda e pro­
cura eooperaj-, o segundo^que 
lê, não concorda, mas fica ca­
lado, e finalmente o terceiro, 
que lê, não concorda, e in­
terpõe-se no caminho dos 
bem intencionados.

O meu colega, está enqua­
drado neste último caso, p(>;s 
ha 4 ou 5 edições, que esta 
coluna vem sendo ocupada 
por esta questão, quando po­
deriamos escrever coisas de 
maior importância e mesmo 
incentivar a nossa mocidade 
para frequentarem essas brin­
cadeiras. •

Caro «Gertrudes», não é ad- 
missivel que você consiga era 
salões desconhecidos amiza­
de com todos os presentes, 
como também não é admissí­
vel que você não tenha ca­
maradagem cqm os frequen­
tadores dessas brincadeiras, 
pois r^ina entre eles, uma 
simpatia mútua, quasi fami­
liar. Não compreendo portan­
to os seus já impoVínnos -de­
bates.

Si depois de ler esta. o ca­
ro colega ainda persiste no 
seu modo de pensar,, pronti­
fico-me a concordar consigo, 

ois não é possível que ve­
nhamos a escrever ainda mais 
sobre este banal, banalíssimo 
assunto, já que conseguí o que 
almejava, pois as brincadei­
ras voltaram a existir, desta 
vez com maior animação e 
com frequência de -todo sa­
tisfatória.'

Diretor. Alexandre Cliüto
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Aniversários
Faz anos hoje a si*ta. 

Terezinha Paccola, filha 
do sr. Augusto Paccola.

Farão anos:— Amanhã, 
a srta. Cecilia .Morello; o 
menino Herval Paccola. 
filho do srr. Jacomo N. 
Paccola; e o snr. Plácido 
iMoreíto, fazendeiro neste 
município.

—dia 23, o menii):) Jo­
sé Cailo:s Campanari; a 
snrta. Ch quita da Silva 
Coelho; a sra. Flora Bac- 
cili; o ntenino Pauio* 8. 
Con%Iian; o menino A- 
ricvalrio, filho do sr. Ân­
gelo A, Paccola; a cxma. 
sra. D Yolga Ferraz No- 
gueira, esposa do sr. Joãa 
Ba lista Viana Negueira; e 
0 sr. Humberto Coneglian.

— dia 24, a sra. Cecília 
M. Bosi, esposa do sr. Gi- 
no Bosi; e a srta. Natali­
na Casaü

— diu lí5, o*sr. l-anesto 
Campanari e o sm André 
Baccili.

— dia 2t>, a sra. Maria 
de Lourdes Malavasi.

— dia 27, 0 menino E- 
dj'̂  Cü.Degiian; a sra. Dora- 
lice Canova, esposa do 
sr. AÍcebiades Canova; a 
srta. Paiva Coneglian; o 
snr. Ingvar Aagesen, fa- 
zendeii'0 neste município; 
e 0 menino Ivair, filho do 
sr. Armando Paccola.

lIBilIAMÂ é a nova denominação de Lençóis
Segundo  ̂ foi publicado 

no Diário Oficial do dia

No dia 27 do corrente, 
completa o 29°. aniversá­
rio da vestiçãn de batina, 
0 Revmo. Padre Salustio 
Rodrigues Machado, vi­
gário da paróquia. Por 
essa grata efeméride, a- 
presentamos ao distinto 
pároco os nossos since­
ros parabéns.

Casâílieoíos
No dia 2 de Dezembro 

p. !., realiza-se o enlace 
matrimonial do jovem Vir­
gílio Paccola, filho do sr. 
Carlos Paccola e de d. 
Fvíaria • Ferpaci Paccola, 
cora a srta. - El vira Pas- 
quarelli, filha do sr. José 
Pasquarelii e de d. Hele­
na Fasquarelli.

— No dia 8 Dezem­
bro vindouro, ás b lioras 
da manhã, realiza-se o 
enlace do jovem Florpido 
Coneglian, filho do sr. Her- 
raenegildo Coneglian e de 
d. Tranquila S. Coneglian, 
com a srta. Alice Malage, 
filha do sr. Luiz Malage 
e de d. Cecilia Caciolari 
Malage.

13 do corrente. Lençóis 
receberá o nome de «U- 
BIRAMa», que em lingua­
gem indígena quer dizer 
região da cana.

E’ um nome bonito, é 
verdade, mas Lençóis sem 
pre nos será saudoso, por­
que é ura feito do acaso.

Lençóis _ poderia cha- 
mar-sè I ehçóis Paulista, 
tal se deu com Bragança.

Bragança, hoje, deno­
mina se. Bragança Paulis­
ta, ficando .dessa, manei­
ra reser^mdo o seu nome 
tradicional.

E9«»je uo l'in o  <i<t«aratni

Wenòaual. òe Paixões

.Hospital Nossa,S. 
da Piedade

'Us Irmãos Romani, a- 
cabam de oferecer tio Hos  ̂
pitai Nossa Benhora da 
Pie'dade 2.000 tijolos, que 
segundo fomos informa­
dos serão empregados na 
construção do isolamento, 
anexo á Santa Casa.

O início da ‘construção 
do isolamento depende a- 
penas da aprovação do 
Centro de Saude

: ' ■■ 'i V V V V . V -V- V -p ’i '  "ã '-J* "í' 'V T  'F  T  .J- •íf* *?■ T  'F  'T  ‘-r T  “
o -/i

m-
rfi> ; -

E é só.

'ílf

-.í) 0 i
pi-
IN

ij:

/gtí y

Estamos sempre à_ sua inteira disposição, 
para caíçar toda sua família por'preços sem 
concurrência. .

Aproveite esta oportunidade economizando 
"tempo com a procura de diversas lojasd

Visite-nos sem compromisso
Rua 15 de Novembro, 5 5 4
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